


A primeira etapa de 2019 do Programa Estra-
da para a Saúde, do Instituto CCR e realizado 
pela CCR MSVia na BR-163/MS, contou com a 
presença de 73 pessoas. O evento foi sediado 
no posto Caravágio, na altura do km 478, em 
Campo Grande, das 15h às 21h, no dia 15.

Foram oferecidos gratuitamente aos partici-
pantes que estiveram no local exames como 

aferição de pressão arterial, testes de acuida-
de visual e auditiva, glicose, medição de Índice 
de Massa Corpórea (IMC) e corte de cabelos.

Foram parceiros na edição de janeiro a Mer-
cedes-Benz, a Escola Padrão (serviços de en-
fermagem) e a Di Mustache (corte de cabelos), 
além do Posto Caravágio. 

73 pessoas são atendidas na primeira 
ação de saúde da CCR MSVia em 2019

Entre os atendimentos de socorro 
mecânico, após os eventos de pane 
mecânica, os mais comuns foram de 
pneu furado (7.122 – 5,6%), pane seca 
(3.647 – 2,9%), superaquecimento 
do motor (2.880 – 2,3%), pane elé-
trica (2.070 – 1,6%) e bateria des-
carregada (1.344 – 1,1%), em 2018. 
Já o acumulado aponta quase 190 mil 
atendimentos, desde o início da opera-
ção do SAU, sendo, na sequência: pneu 
furado (29.585), pane seca (16.113), 
superaquecimento do motor (11.309), 
pane elétrica (7.997) e bateria descarre-
gada (5.369).
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Ação de saúde da  
CCR MSVia atende 901 
usuários na BR-163/MS
O Programa Estrada para a Saúde do Instituto 
CCR, promovido pela Concessionária na BR-
163/MS, atendeu 901 pessoas ao longo de 
2018. As ações foram realizadas mensalmente.

Em cada etapa, foram oferecidos gratuitamen-
te exames de aferição de pressão arterial, tes-
tes de acuidade visual e auditiva, glicemia, apli-
cação de vacinas, medição de Índice de Massa 
Corpórea (IMC), além de corte de cabelos e 
massagem relaxante.

Segundo a coordenadora do evento, Lígia Elena 
de Castro Nascimento, o público masculino é mais 
comum, na faixa etária entre 31 e 50 anos.

“Na maioria, eles não fumam, não bebem, mas não 
praticam atividades físicas, o que explica a grande 
quantidade de usuários com obesidade modera-

da”, diz a coordenadora. “Outro dado interessante 
é que, dos 901 atendidos, 212 foram retornos, ou 
seja, participantes que estiveram em outras ações 
e voltaram para checar sua saúde”.

A coordenadora explica que um fator preocupan-
te apontado no balanço é que a taxa de glicemia da 
maioria dos participantes está elevada e o índice 
de circunferência abdominal apresenta risco mui-
to alto. Ao todo, 317 participantes apresentaram 
alta taxa glicêmica e 282 constam na zona de risco 
muito alto no índice de circunferência abdominal.

Desde que começou a ser realizado pela CCR 
MSVia na BR-163/MS em 2014, o Estrada para 
a Saúde do Instituto CCR já atendeu a 4.327 pes-
soas por meio da parceria com a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) e outras insti-
tuições e órgãos de todo o Estado.


